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Metodologias Ativas No Ensino Da Geografia

A RELEVÂNCIA 
DO OLHAR 
GEOGRÁFICO PARA 
AS METODOLOGIAS 
ATIVAS NO ENSINO DA 
GEOGRAFIA FÍSICA

Davi Leite dos Santos
Marcela Antonieta Souza da Silva

Milena Tayamara Gomes de Sousa
Raedy Ferreira da Silva

 Ruth Elias de Paula Laranja

Introdução

A Geografia Física pode ser definida como o conjun-
to de disciplinas que estudam as interações dos sistemas 
naturais da Terra, a partir do século XX passa a ser intrín-
seca à questão ambiental (SUERTEGARAY, 2018). O ensino 
da Geografia Física permite uma melhor compreensão do 
funcionamento do planeta e oferece os diagnósticos para 
os problemas socioambientais que nos afetam (SUERTE-
GARAY, 2018). A Geografia no Ensino Básico tem a po-
tencialidade para a formação cidadã devido a seu objeto 
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de Estudo: o espaço geográfico, isto é, o espaço vivido e 
moldado pelo ser humano (CALLAI, 1999; CALLAI, 2001; 
SANTOS, 2008). 

Entretanto, o Ensino da Geografia Física encon-
tra desafios: no Ensino Fundamental a estruturação do 
conteúdo faz com que conteúdos de Geografia Física se-
jam tratados de maneira abstrata e divorciada da reali-
dade dos estudantes (PEDRO, 2011). No Ensino Médio a 
Geografia Física é vista como meramente descritiva pela 
maioria dos alunos (CALLAI, 1999). Estes desafios resul-
tam, parcialmente, de questões estruturais: a utilização 
de metodologias em que o professor é detentor de todo 
o conhecimento e os estudantes são vistos como meros 
receptores de informação está diretamente atrelada a um 
currículo incorporado na lógica capitalista que prioriza a 
formação de uma força de trabalho (ZABALA, 1998; FRI-
GOTTO, 2005; LIBÂNEO, 2017). 

Para que a geografia alcance sua potencialidade é 
necessário estabelecer práxis, isto é, uma relação dialé-
tica entre teoria e prática (FREIRE, 2013). Uma das estra-
tégias para estabelecer práxis em sala de aula seriam as 
Metodologias Ativas, de acordo com Moreira e Ribeiro 
(2016) podem ser definidas como um conjunto de estra-
tégias de ensino que colocam o estudante no centro do 
processo de aprendizagem, tornando-os protagonistas.

Este artigo aborda como as Metodologias Ativas po-
dem ser ferramentas para alcançar a potencialidade da 
formação cidadã no Ensino da Geografia Física. O artigo 
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é um desdobramento do projeto o Uso de Metodologias 
Ativas no Ensino da Geografia Física do Laboratório de 
Geografia Física da Universidade de Brasília. Mais especi-
ficamente, objetiva-se responder: Quais foram as contri-
buições das metodologias ativas para a aprendizagem dos 
alunos? Quais os desafios para a aplicação de metodolo-
gias ativas nas aulas de Geografia Física? Quais metodo-
logias ativas se adaptam melhor ao contexto dos alunos? 

As metodologias ativas são importantes para o de-
senvolvimento da autonomia e curiosidade dos estudan-
tes em que o professor atua como mediador e incentiva o 
protagonismo do estudante (MOREIRA & RIBEIRO, 2016; 
LIBÂNEO, 2017). Elas estimulam uma abordagem socio-
construtivista de ensino, isto é, conceitos e categorias es-
tes construídos a partir da realidade do aluno e de sua ex-
periência (VYGOTSKY, 1999; CALLAI, 2001; CAVALCANTI, 
2007; MOREIRA & RIBEIRO, 2016). 

Diversas práticas pedagógicas de metodologias ati-
vas podem ser adotadas para melhorar o ensino da Geo-
grafia Física como o uso de geozines, oficinas de solo, de 
cartografia, o estudo do meio, a rotação por estações e a 
integração com as geotecnologias. O que todas estas prá-
ticas têm em comum é que exercitam o Olhar Geográfico, 
que provém da compreensão da geografia enquanto len-
te para ler e pensar o mundo (CALLAI, 2005; KAERCHER, 
2007; GUSMÃO & SAMPAIO, 2010; GOMES, 2017).

Serão analisadas três aulas realizadas pelo projeto 
no Centro de Ensino Fundamental 427 de Samambaia 
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(DF) em turmas de sexto e sétimo ano, ao longo do se-
gundo semestre de 2023. O aporte metodológico se deu 
através das avaliações das atividades propostas durante 
as três aulas. Foram escolhidas duas métricas de análise 
através de uma abordagem quali-quantitativa: Participa-
ção dos alunos/Nível de Interpretação do Conteúdo.   

O segundo método adotado para execução do pro-
jeto foi a troca de conhecimento através da liberdade de 
criação e uso instrumentos lúdicos, essa parte do proje-
to foi executada no Centro de Ensino Fundamental 08 de 
Sobradinho II.  Para isso, foram planejadas 6 aulas sobre 
os biomas brasileiros e suas peculiaridades. As aulas fo-
ram divididas em três momentos, no primeiro momento 
foi feita uma observação sobre os conhecimentos prévios 
das turmas acerca do conteúdo. Em seguida foram feitas 
apresentações sobre cada bioma, fazendo uso de Slides e 
vídeos. Por fim foi proposto que as turmas se dividissem 
em 6 grupos, onde cada grupo ficaria responsável por re-
presentar cada bioma através da elaboração de maquetes. 

O artigo encontra-se dividido em três partes: uma 
em que cobrimos mais detalhadamente as metodologias 
aplicadas e como foi o processo de coleta e análise para 
verificar os pontos positivos e negativos do processo de 
ensino aprendizagem, em seguida são colocados os resul-
tados e, por fim, observamos como estes resultados se en-
caixam no contexto maior do Ensino de Geografia Física.
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Aporte Teórico-Metodológico

Aporte Teórico-Metodológico - CEF 427

A Geografia no Ensino Básico tem a potencialidade 
para a formação cidadã devido a seu objeto de Estudo: 
o espaço geográfico, isto é, o espaço vivido e moldado 
pelo ser humano (CALLAI, 1999; CALLAI, 2001; SANTOS, 
2008). Em uma conjuntura em que as crises socioambien-
tais encontram-se cada vez mais acirradas, o ensino da 
Geografia Física, isto é,  do conjunto de disciplinas que 
estudam as interações dos sistemas naturais da Terra é 
de suma relevância (SUERTEGARAY, 2018). Mais detalha-
damente: Ensinar a Geografia Física permite uma melhor 
compreensão do funcionamento do planeta e oferece os 
diagnósticos para os problemas socioambientais que nos 
afetam (SUERTEGARAY, 2018). 

A educação está inserida no mundo do trabalho ca-
pitalista currículo escolar seja voltado para a formação de 
uma força de trabalho (FRIGOTTO, 2005; ZABALA, 1998). 
O que impõe limites a didática e a metodologia pois favo-
rece dinâmicas em que o professor é detentor de todo o 
conhecimento e os estudantes são vistos como meros re-
ceptores de informação (ZABALA, 1998; FRIGOTTO, 2005; 
LIBÂNEO, 2017). Neste cenário, a Geografia Física no en-
sino básico enfrenta uma série de desafios: no ensino 
fundamental ela frequentemente encontra-se divorciada 
da realidade dos estudantes por ser tratada de maneira 
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abstrata nas aulas, já no Ensino Médio a Geografia Física 
é percebida, majoritariamente, como meramente descri-
tiva (CALLAI, 1999).

Freire (2013) observa que a ação pedagógica neces-
sita de práxis, a relação dialética entre teoria e prática, 
que é mediada pelo mundo. As Metodologias Ativas nas 
aulas de Geografia Física são uma forma de estabelecer 
práxis em sala de aula. As Metodologias Ativas são es-
tratégias que colocam os estudantes enquanto protago-
nistas do processo de ensino-aprendizagem (MOREIRA e 
RIBEIRO, 2016). Elas estimulam uma abordagem socio-
construtivista e significativa do ensino, pois constrói-se 
os conceitos e categorias a partir da realidade do aluno e 
de seus conhecimentos prévios, além de ficarem na expe-
riência (AUSUBEL, 1978; DEWEY, 1979; MOREIRA, 1999; 
VYGOTSKY, 1999; MOREIRA & RIBEIRO, 2016). O que pode 
ser aplicado nas aulas de geografia para construir concei-
tos a partir da vivência dos estudantes (CALLAI, 2001; CA-
VALCANTI, 2007).

 Nossa abordagem se baseou na utilização do olhar 
geográfico na aplicação de metodologias ativas para as 
aulas de Geografia Física no Ensino Fundamental. O Olhar 
Geográfico é aquele que “promove o raciocínio lógico 
sobre a existência do homem sobre a Terra em todas as 
suas nuances e relações escalares integradas, realizando 
a leitura de mundo. ” (GUSMÃO & SAMPAIO, 2010, p. 17). 
A Geografia enquanto uma lente para ler e interpretar o 
mundo pode ser feita de várias maneiras, como será ex-
plorado na seção seguinte. 
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Aporte Teórico-Metodológico 
CEF 08 de Sobradinho II

São diversos os recursos didáticos disponíveis para 
a mediação do processo de ensino-aprendizagem da Geo-
grafia, cada um com suas especificidades de uso e elabora-
ção. Podem ser mais ou menos adequados, dependendo 
do conteúdo a ser ministrado, da afinidade do professor 
com os alunos, do tempo disponível e do objetivo da aula, 
entre outros (Pitano, 2015).

Há quem acredite que as metodologias ativas pos-
sam levar o professor a perder espaço dentro da sala 
de aula, uma vez que os (as) alunos (as) deixam de ser 
meros espectadores passivos e passam a ser ativos no 
processo de ensino e aprendizagem. É nesse sentido que 
as metodologias ativas proporcionam uma nova leitura a 
algo que é visto como velho, transformando-o em novo 
(Cosme et al. 2019).

De acordo com Lemke (2006) ao afirmar que quanto 
mais ativa for a aprendizagem, e, quanto mais o professor 
agir no sentido de fazer com que os alunos exerçam de 
fato um papel ativo no processo de aprendizagem, mais 
significativo será o ensino, e os alunos darão significado 
àquilo que aprenderam. Nesse contexto, entendemos 
que a utilização da maquete é um recurso didático de ele-
vada importância nas aulas de Geografia, logo, para Luz 
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e Brisk (2009) a maquete além de representar o espaço 
geográfico, permite também ao educando a percepção 
do abstrato no concreto. 

Silva e Muniz (2008, p. 67) enfatizam que incentivar 
o aluno a produzir maquetes permite uma participação 
maior deste no processo de aprendizagem, além de dar 
oportunidade ao educador para perceber o contexto so-
ciocultural em que os estudantes estão inseridos. O uso 
de maquetes como ferramenta para o ensino de geografia 
física nos traz diversas possibilidades, como por exemplo, 
explorar diversos conteúdos em uma mesma maquete 
com o objetivo de demonstrar como diferentes conteú-
dos se relacionam. A criação de maquetes exercita não 
apenas conteúdos sobre geografia, desse modo, a mesma 
maquete pode ser trabalhada em diferentes disciplinas. 

É nesse sentido que a escolha da elaboração de ma-
quetes como ação ativa onde o aluno participa da cons-
trução de seu conhecimento em todas as etapas, desde 
pesquisas em materiais teóricos até a criação do próprio 
material mesmo que de forma lúdica. Outro ponto positi-
vo acerca do uso de maquetes no ensino de geografia fí-
sica, é que através da liberdade de criação os alunos con-
seguem se aproximar de conteúdos nos quais dificilmente 
os mesmos teriam um contato mais direto. 
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Metodologias Aplicadas
CEF 427 de Samambaia

A aplicação prática do projeto foi realizada no Cen-
tro de Ensino Fundamental 427 de Samambaia (DF), e fo-
ram realizadas três aulas, em turmas de sexto e sétimo 
ano, ao longo do segundo semestre de 2023: 14 de Julho, 
22 de Setembro e  17 de Novembro. Os temas das duas 
primeiras aulas foram, respectivamente: Biomas do Brasil 
e Aspectos Físicos das regiões brasileiras, com a terceira 
aula voltada para a revisão dos conteúdos anteriores. As 
aulas ocorreram durante o turno vespertino, com dura-
ção de 2 a 3 horas em média. 

O contexto socioeconômico em que a escola e a 
maioria das turmas atendidas se inserem deu contornos 
específicos para a experiência do projeto. O CEF 427 se en-
contra na Região Administrativa de Samambaia no Distrito 
Federal, e, de acordo com o Projeto Político Pedagógico da 
Escola (2023): há uma quantidade considerável de alunos 
com problemas de letramento, distorção idade-série e que 
vivenciam um contexto familiar marcado por questões de 
violência doméstica, falta de acompanhamento e falta de 
instrução que levam os estudantes a reproduzir comporta-
mentos de agitação, violência e desrespeito. 

Colocado o contexto, faz-se necessário elencar os 
métodos de coleta e análise. Como produto de análise 
utilizou-se as atividades feitas pelos alunos durante as 
três aulas: uma ficha com questões objetivas e discursivas 
para a primeira aula e para a segunda e terceira foram 
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feitas fichas com questões objetivas, uma questão discur-
siva e uma questão subjetiva. As métricas de análise de 
aprendizagem foram escolhidas: Participação dos alunos/
Nível de Interpretação do Conteúdo. Mais detalhadamen-
te, enquanto a primeira métrica mede o interesse dos alu-
nos pela atividade a segunda mensura como o conteúdo 
foi absorvido - para as questões objetivas classificou-se 
a quantidade de acertos e para as questões mais subje-
tivas verificou-se como os alunos conseguem absorver e 
expressar o conteúdo visto integrado a suas vivências.

O contato inicial com a escola deu-se com o profes-
sor de Ciências Naturais, que se interessou pela temática 
e estava disposto a ceder uma de suas aulas para as ativi-
dades do projeto. Em seguida, foi feita uma reunião com 
membros do projeto e o professor e foi decidido trabalhar 
com Biomas do Brasil, pois era um tema ligado às duas 
áreas, além de o professor regente estar trabalhando em 
sala naquele momento. Assim, foi elaborado um plano 
de aula com base no conteúdo, previamente trabalhado 
pelo professor regente, e utilizando a rotação por esta-
ções como metodologia ativa. 

Para Oliveira e Pesce (2018), a rotação por estações 
desconfigura a organização tradicional da sala de aula, a 
reconfigurando em outro modelo; esse modelo foi esco-
lhido porque tornou possível a interação com os vídeos, 
que conseguem mostrar as características e importância 
dos biomas, além dessa metodologia fazer com que os 
alunos conversem e discutam entre si.
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Figura 1 - Foto da aplicação da Rotação por Estações

Fonte: Arquivo pessoal

A primeira ida à escola aconteceu no dia 14 de ju-
lho, no turno vespertino; ao chegar na escola, fomos re-
cebidos pelo professor de Ciências, conforme acordado. A 
aula foi iniciada com um breve vídeo do IBGE sobre os bio-
mas, onde é definido o que é um bioma e são mostradas 
as características de cada um. Depois disso, a dinâmica da 
atividade foi explicada: os estudantes deveriam se orga-
nizar em três grupos, que fariam a rotação entre as três 
estações (estação 1: Caatinga e Mata Atlântica; estação 2: 
Amazônia e Pantanal; estação 3: Cerrado e Pampas). Em 
cada estação, havia um extensionista, para reproduzir os 
vídeos relativos àqueles biomas e explicar como proceder 
com a atividade.

Durante a segunda ida a escola no dia 22 de setem-
bro, o tema abordado foram os aspectos físicos das re-
giões brasileiras, com ênfase na região Centro-Oeste. A 
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escolha deste tema se deu por conta do conteúdo abor-
dado pela professora na aula de Geografia, de modo a ser 
uma revisão e uma recuperação. A metodologia aplicada 
foi a utilização de obras musicais, artes plásticas e char-
ges de cada uma das regiões. Como mostrado por Fuini 
(2013), Arana & Kashiwagi (2016) e Silva & Campos (2016) 
estes elementos permitem um diálogo com a vivência dos 
alunos, formas mais lúdicas de compreender os elemen-
tos da paisagem e dos sistemas naturais e proporcionam 
uma aprendizagem crítica e significativa.

Figura 2 - Foto da aplicação da Atividade com Música e Arte

Fonte: Arquivo pessoal

Desta vez a atividade foi feita de maneira individual, 
foi feita a exposição das músicas e das imagens com co-
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mentários dos professores e questões provocadoras para 
os alunos, a fim de que associarem os elementos das 
obras de arte com as características das regiões brasilei-
ras. Foi pedido que eles respondessem duas questões: 
duas objetivas em que eram mostrados quadros e char-
ges para que fizessem a associação com os biomas e outra 
mais subjetiva em que foi pedida a releitura de um ou 
mais quadros mostrados. 

A terceira e última visita à escola ocorreu em 17 de 
novembro, centrando-se novamente no tema dos Biomas 
do Brasil, conforme previamente acordado com a profes-
sora de Geografia. Considerando que esse conteúdo já 
havia sido abordado anteriormente, optou-se por ativida-
des mais dinâmicas e rápidas. A metodologia empregada 
envolveu o uso de músicas, além de um exercício prático 
com mapas, cores e itens objetivos.

A atividade foi concebida para ser realizada de ma-
neira tanto individual quanto coletiva, proporcionando 
momentos em que os estudantes deveriam trabalhar em 
grupo. Dentre os objetivos delineados, destaca-se a in-
tenção de relembrar os Biomas do Brasil e identificar suas 
características distintivas. O foco também estava na clas-
sificação desses biomas com ênfase no Cerrado, promo-
vendo uma análise a partir da realidade na qual os alunos 
da escola estão inseridos.
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CEF 08 Sobradinho II

A segunda metodologia abordada no projeto, foi 
adotada com base na observação das metodologias apli-
cadas para o ensino de geografia física atualmente dentro 
de sala no ensino básico. E a mesma foi desenvolvida no 
Centro de ensino fundamental 08 de Sobradinho II. Foi 
feita a proposta de uma aula prática sobre os biomas bra-
sileiros para turmas de 6º e 7º    ano do ensino funda-
mental, para assim obter uma participação mais ativa do 
corpo discente na construção do conhecimento.

A proposta de aula prática foi aplicada em três eta-
pas, a primeira etapa foi a “observação de conhecimentos 
prévios acerca do assunto”, onde foram feitas inicialmen-
te perguntas norteadoras com intuito de entender até 
que ponto a turma já tinha conhecimento sobre o assun-
to. Nesta primeira etapa também foi possível observar o 
comportamento da turma e o engajamento no sentido de 
participação de uma aula expositiva dialogada. 

Na segunda etapa foi feita uma apresentação so-
bre os biomas brasileiros, essa apresentação foi dividida 
em duas partes, na primeira parte foi apresentada uma 
animação acerca do tema e em seguida, foi aberto um 
espaço de diálogo para sanar possíveis dúvidas ou curiosi-
dades de forma geral, ou sobre um tópico específico. Du-
rante as apresentações foram expostas diversas imagens 
mostrando os tipos de fauna, flora, relevo, clima e solo de 
cada bioma. 
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A terceira etapa foi pautada na elaboração de ma-
quetes, onde a turma foi dividida em seis grupos e cada 
grupo ficou responsável por recriar um bioma. Para ela-
boração das maquetes foram utilizados alguns materiais, 
por exemplo, folhas de isopor, tintas, pincéis, lápis colo-
ridos, tesouras, papelão e cola. Devido a escola dispor 
de acesso ilimitado a internet, os alunos puderam usar o 
celular como auxílio para pesquisas complementares du-
rante a aula. 

Ainda na terceira e última etapa, após a elaboração 
e finalização das maquetes, cada grupo ficou responsá-
vel por apresentar seu respectivo bioma e em seguida foi 
aberto mais um momento de diálogo, onde eles puderam 
expressar o que acharam no método de ensino adotado 
durante as aulas, se houve algo que poderia ter sido abor-
dado e quais tópicos poderiam ser melhorados. A forma 
de avaliação adotada foi a observação do domínio sobre o 
conteúdo durante a elaboração das maquetes. 
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Figura 3 - Aula sobre biomas elaboração de maquetes

Fonte: Arquivo Pessoal

Resultados

A primeira atividade ocorreu de maneira tranquila, 
apesar da dificuldade com a internet. Entretanto, foram 
percebidas algumas dificuldades: dentro de cada grupo 
havia sempre alunos que não participavam e ficavam con-
versando entre si, além de alguns alunos terem dificul-
dades com a leitura do exercício. Foi percebido que uma 
parte da turma entendeu a proposta e respondeu aos 
exercícios, enquanto outra respondeu de maneira quase 
aleatória; dessa forma, ficaria melhor fragmentar os gru-
pos e duplicar o número de estações. De acordo com o 
professor, a maioria dos alunos aprovou a atividade. 

 Entretanto enfrentamos problemas: a quantidade 
de alunos triplicou uma vez que a aula foi dada simulta-
neamente para três turmas ao invés de uma, o que au-
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mentou os níveis de agitação e desfoque.  Apesar disto, 
observamos que abordagem mais lúdica permitiu que 
os alunos conseguissem compreender os conceitos mais 
abstratos através da aplicação do olhar geográfico, isto é, 
a utilização da geografia enquanto lente para ler e pen-
sar o mundo (CALLAI, 2005; KAERCHER, 2007; GUSMÃO 
& SAMPAIO, 2010; GOMES, 2017).

A utilização de imagens e textos mais curtos e con-
cisos permitiu que os alunos tivessem mais sucesso nas 
respostas das questões objetivas. Quanto à releitura das 
obras de arte observou-se que os alunos conseguiram 
identificar bem elementos do clima, relevo, fauna e vege-
tação e da integração do ser humano com sua paisagem, 
cada aluno fez isto de maneira única e de modo a refletir 
suas vivências.

A terceira e última atividade ocorreu na quadra da 
escola, envolvendo quatro turmas, dois extensionistas e 
dois professores para auxiliar. Nessa etapa, os alunos fo-
ram desafiados a identificar os biomas no mapa do Brasil. 
No entanto, devido à presença de turmas de séries dife-
rentes que não participaram das atividades anteriores, 
surgiram algumas dificuldades. A maioria conseguiu, por 
exemplo, identificar a Amazônia, enquanto houve certa 
confusão com os outros. Durante a atividade, os extensio-
nistas percorreram entre os alunos para ouvir e esclarecer 
as dúvidas; alguns alunos não haviam entendido a propos-
ta, principalmente pela questão da dificuldade na leitura. 
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Em uma questão com uma abordagem mais intera-
tiva, os alunos deveriam levantar-se e ficar de um lado ou 
de outro, conforme a resposta sendo verdadeira ou falsa, 
para os itens objetivos de uma questão. Entretanto, esse 
momento foi interrompido, pois havia turmas que esta-
vam sem professor e por isso iriam embora mais cedo, e 
outra que não, o que gerou uma saída de alunos do es-
paço. Assim, a última atividade não pode ser concluída 
completamente, pois a professora regente achou melhor 
encerrar de maneira geral. Além disso, o elevado número 
de alunos dificulta o processo de acompanhá-los de ma-
neira mais individualizada, de forma que se torna difícil 
entender as dificuldades de cada um.  

Discussão

Comprovou-se que a utilização de elementos que 
fogem do “cotidiano” na sala de aula instiga a curiosidade 
dos alunos, especialmente em conteúdos que são abor-
dados de maneira mais abstrata e levam a maiores índi-
ces de participação. Entretanto é necessário saber como 
direcionar essa curiosidade: um número elevado de alu-
nos em sala leva a dispersão e ao desfoque e a utilização 
de metodologias ativas no ensino da geografia é indisso-
ciável da realidade socioespacial e econômica vivenciada 
pelas escolas. 

Desta forma, além de instigar a curiosidade através 
de metodologias como a rotação por estações é necessá-
rio pensar em como romper as barreiras que impedem 
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uma aprendizagem completa. Em nosso caso a dificulda-
de de letramento e distorção idade-série levaram a inser-
ção de elementos como a utilização de músicas, charges 
e obras de artes que dialogassem de maneira mais lúdica 
com a realidade dos alunos e permitissem que eles re-
conhecessem elementos e partes dos sistemas naturais 
da terra de uma maneira mais orgânica e menos rígida e 
ligada a decorar conceitos. 

É crucial ressaltar o papel do olhar geográfico nesse 
processo. Encorajar os alunos a desenvolverem esse olhar 
implica em proporcionar uma visão crítica e analítica dos 
fenômenos espaciais, pois, além de absorver informa-
ções, é fundamental que os estudantes se tornem capazes 
de interpretar e questionar o espaço ao seu redor. Para 
Gomes (2021, p.3) “Esse olhar irá  procurar  no  desenho  
das  formas,  nas  conexões  entre  elas,  a  coesão funda-
mental  entre  todos os  fenômenos”. A Geografia, como 
disciplina, oferece a lente perfeita para desenvolver esse 
olhar, conectando o global ao local, o natural ao cultural, 
e promovendo a compreensão de interações complexas. 

O desafio de lecionar sobre biomas para turmas de 
sexto e sétimo ano representou uma experiência extre-
mamente enriquecedora. Este relato destaca as vivências 
dos professores extensionistas e dos alunos, abordando 
os obstáculos superados e as lições aprendidas ao con-
duzir aulas envolventes, informativas e expositivas sobre 
esse fascinante tópico.
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A estratégia de amostragem de cada bioma trans-
cendia as páginas dos livros, utilizando slides e vídeos es-
pecíficos para cada bioma brasileiro. Esses recursos visuais 
detalham as características distintas de cada região. Além 
disso, proporcionaram uma compreensão mais aprofun-
dada das características físicas de cada bioma, contribuin-
do para que cada grupo de alunos assimilasse melhor o 
que cada bioma brasileiro abrangia. Essa abordagem cul-
minou na construção de maquetes temáticas, onde cada 
grupo pôde aplicar os conhecimentos adquiridos.

Sem dúvidas através do uso de metodologias ativas 
é possível traduzir conteúdos que normalmente geram 
certas dificuldades quando ensinados, dificuldades estas 
que podem ser explicadas por dificuldade de acesso a 
materiais de apoio, livros didáticos com abordagem su-
perficiais acerca de determinados temas e dificuldade em 
criar um vínculo entre o dia a dia do aluno e conteúdo 
abordado.    

Considerações finais

Apesar de breve, nossa experiência no Centro de 
Ensino Fundamental 427 de Samambaia enriqueceu mui-
to nossa bagagem no processo de ensino-aprendizagem. 
O Projeto O Uso de Metodologias no Ensino da Geografia 
Física nos mostrou as diversas possibilidades e desafios 
da aplicação de metodologias ativas em sala de aula.
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Se, por um lado, romper com os moldes de uma aula 
tradicional acentua as dificuldades sistêmicas como a fácil 
dispersão dos alunos, dificuldades em trabalhar em gru-
po, problemas na interpretação de textos e das próprias 
limitações físicas da Unidade Escolar. Por outro, revela um 
mundo de possibilidades em que, através da conexão en-
tre teoria e prática e do exercício do olhar geográfico, a 
curiosidade, criatividade e autenticidade dos alunos po-
dem ser exploradas.

Este projeto trouxe à tona que as metodologias ati-
vas são parte de um caminho para romper com problemas 
que dificultam o ensino-aprendizagem da Geografia Física, 
como os conteúdos serem vistos como abstratos e mera-
mente descritivos. Este caminho não é linear: questões sis-
têmicas que atingem especialmente escolas públicas são 
empecilhos e nossa função enquanto educadores é buscar 
vias alternativas para que este caminho seja possível.

De modo geral, a experiência no CEF 08 foi enrique-
cedora tanto para os professores extensionistas, como 
para o corpo discente. Fazendo uso de uma das meto-
dologias ativas foi possível exercitar a troca de conheci-
mento de forma plena e não apenas na área da geografia 
física especificamente, o sentimento é que levamos um 
conteúdo que é uma parte obrigatória para a formação 
dos alunos, entretanto, também aprendemos a ouvir 
mais, ter paciência, compreender as individuais formas 
de aprender/ensinar.
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Por fim, as turmas expressaram que a metodologia 
utilizada (elaboração de maquetes e materiais de apoio) 
para transmitir os conteúdos não deveria ser apenas uma 
exceção, ressaltando que esse método proporcionou 
uma maior proximidade com a temática. Isso se refletiu 
na liberdade de pensamento expressa nos desenhos e 
pinturas de cada aluno, oferecendo uma forma prática e 
inovadora de compartilhar seus conhecimentos sobre os 
biomas.

Referências bibliográficas

AUSUBEL, D.P. Educational psychology: a cognitive 
view. (lil ed) Nova York, Holt, Rinehart and Winston, 
1968. 685 p.

ARANA, Aline; KASHIWAGI, Helena. O uso de arte no 
ensino de Geografia: uma proposta de ensino inova-
dor. In: PARANÁ. Secretaria de Estado da Educação. 
Superintendência de Educação. Os Desafios da Esco-
la Pública Paranaense na Perspectiva do Professor 
PDE, 2016. Curitiba: SEED/PR., 2018. V.1. (Cadernos 
PDE). Disponível em: http://www.diaadiaeducacao.
pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_
pde/2016/2016_artigo_geo_ufpr_alinearana.pdf . Aces-
so 30 nov. 2023 . ISBN 978-85-8015-093-3

CALLAI, H.C. A Geografia no Ensino Médio. Terra Livre, 
n. 14, jan/jul.1999,p. 60-99.



63

Metodologias Ativas No Ensino Da Geografia

CALLAI, Helena Copetti. A Geografia e a escola: muda a 
Geografia? Muda o ensino? In: Terra Livre. n. 16. São 
Paulo, 1° sem./2001.

COSME, J. S. et al. O USO DA MAQUETE E AS METODO-
LOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA DA PARAÍBA: 
AÇÕES EDUCATIVAS NO IFPB DE CAMPINA GRANDE- PB. 
VI Congresso Nacional de Educação , [s. l.], 2019. Dis-
ponível em: https://www.editorarealize.com.br/edito-
ra/anais/conedu/2019/TRABALHO_EV127_MD4_SA17_
ID14762_03102019204153.pdf. Acesso em: 5 dez. 2023.

DEWEY, John. Experiência e Educação. Trad: Anísio 
Teixeira. São Paulo: Companhia Editorial Nacional, 3a 
edição, 1979.

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 54. ed. Rio de Janei-
ro: Paz e Terra , 2013.

FUINI, L. L. et al. A música como instrumento para o 
ensino de Geografia e seus conceitos fundamentais: 
pensando em propostas para o trabalho em sala de 
aula. Para Onde!?, Volume 6, n. 2, Porto Alegre-RS: 
jul./dez. 2012. p. 206-216.

FRIGOTTO, Gaudêncio. Concepções e mudanças no 
mundo do trabalho e o ensino médio. In: Ensino mé-
dio integrado: concepção e contradições. São Paulo: 
Cortez, 2005. p. 57-82.



64

GOMES, P. C. da C. A LONGA CONSTITUIÇÃO DO OLHAR 
GEOGRÁFICO. Revista GeoUECE, [S. l.], v. 1, n. 1, 2021. 
Disponível em: https://revistas.uece.br/index.php/
GeoUECE/article/view/7431. Acesso em: 30 nov. 2023.

KAERCHER, Nestor André. Práticas geográficas para 
lerpensar o mundo, converentendersar com o outro 
e entenderscobrir a si mesmo. In: REGO, Nelson, CAS-
TROGIOVANNI, Antonio Carlos e KAERCHER, Nestor 
André. (orgs.) Geografia: Práticas pedagógicas para 
o ensino médio. Porto Alegre: Artmed, 2007.

LIBÂNEO, J. C. Didática: teoria da instrução e do ensi-
no. In: didática. São Paulo: Cortez Editora, 2017.

LEMKE, J. (2006). Investigar para el futuro de laedu-
cacíon científica: nuevas formas de aprender, nuevas 
formas de vivir. Revista Enseñanza de lasCiencias, 24 
(1), 5-12. 

LUZ, R. M. D.; BRISK, S. J. Aplicação didática para o 
ensino de Geografia Física através da construção e 
utilização de maquetes interativas. Anais..10º Encon-
tro Nacional de Prática de Ensino em Geografia. Por-
to Alegre, agosto/setembro, 2009. Disponível em:< 
http:// www.agb.org.br/XENPEG/artigos/GT/GT4/
tc4%20(27).pdf>. Acesso em: dez de 2023.

MORAES, J. V. de (2010). A alfabetização científica, a 
resolução de problemas e o exercício da cidadania: 



65

Metodologias Ativas No Ensino Da Geografia

uma proposta para o ensino de geografia (Tese Dou-
torado). Faculdade de Educação, Universidade de São 
Paulo, São Paulo.

MOREIRA, J. R.; RIBEIRO, J.B. P. Prática pedagógica 
baseada em Metodologia Ativa: Aprendizagem sob a 
perspectiva do letramento informacional para o en-
sino na educação profissional. Outras Palavras, v.12, 
n. 2, Brasília, 2016. Disponível em: http://revista.fa-
culdadeprojecao.edu.br/index.php/Projecao5/article/
view/722.

MOREIRA, Marco Antonio. Teorias de aprendizagem. 
São Paulo: EPU, 1999.

OLIVEIRA, Maria Izabel; PESCE, Lucila. Emprego do 
modelo rotação por estação para o ensino de língua 
portuguesa. Teccogs: Revista Digital de Tecnologias 
Cognitivas, TIDD | PUC-SP, São Paulo, n. 16, p. 103-118, 
jul-dez. 2018. https://revistas.pucsp.br/index.php/tec-
cogs/article/view/49384/32315 .

PEDRO, L. C. A GEOGRAFIA “FÍSICA” NO ENSINO FUN-
DAMENTAL: UM RELATO SOBRE A IMPORTÂNCIA DOS 
CONTEÚDOS E DAS ATIVIDADES PRÁTICAS NA FORMA-
ÇÃO DO ALUNO. Geografia em Atos (Online), Presiden-
te Prudente, v. 1, n. 11, p. 38–57, 2011. DOI: 10.35416/
geoatos.v1i11.416. Disponível em: https://revista.fct.
unesp.br/index.php/geografiaematos/article/view/416. 
Acesso em: 30 nov. 2023.



66

PITANO, S.C. et al. O uso de maquetes no processo de 
ensinoaprendizagem segundo licenciandos em Geo-
grafia. Educação Unisinos, [s. l.], 2015. Disponível em: 
https://www.redalyc.org/pdf/4496/449644340012.pdf. 
Acesso em: 7 dez. 2023.

DISTRITO FEDERAL. PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO: 
Centro de Ensino Fundamental 427 de Samambaia, 
2023.

SILVA, M.A.A; CAMPOS, R.A. O USO DAS CHARGES NO 
ENSINO DE GEOGRAFIA.In: PARANÁ. Secretaria de Es-
tado da Educação. Superintendência de Educação. Os 
Desafios da Escola Pública Paranaense na Perspectiva 
do Professor PDE, 2016. Curitiba: SEED/PR., 2018. V.1. 
(Cadernos PDE). Disponível em: http://www.diaadiae-
ducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/pro-
ducoes_pde/2016/2016_artigo_geo_ufpr_alinearana.
pdf. Acesso 30 nov. 2023 . ISBN 978-85-8015-093-3 .

SUERTEGARAY, Dirce. Geografia Física e Geomorfolo-
gia: Uma releitura. Porto Alegre: Compasso, 2a edi-
ção, 2018, 126 p. 

VYGOTSKY, L. S. A formação social da mente. São Pau-
lo, Martins Fontes, 1991, 168p.

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Tradu-
ção de Ernani Rosa. Porto Alegre: ArtMed, 1998. 



285

Metodologias Ativas No Ensino Da Geografia

SOBRE OS AUTORES
Adão Francisco de Oliveira

E-mail: adaofrancisco@gmail.com
Graduado em História, mestre em Sociologia, dou-

tor e pós-doutor em Geografia. É professor da graduação 
e do programa de pós-graduação em Geografia da Uni-
versidade Federal do Tocantins – campus de Porto Nacio-
nal. Atualmente é o presidente da ANPEGE – Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Geografia.

Carolina Machado Rocha Busch Pereira
E-mail: carolinamachado@uft.edu.br

Professora Associada do curso de Geografia (licen-
ciatura/bacharelado) da Universidade Federal do Tocan-
tins campus de Porto Nacional desde 2005. Possui gradua-
ção em Geografia pela Universidade Estadual de Londrina 
(2000), mestrado em Geografia pela UNESP Presidente 
Prudente (2004), e doutorado em Geografia Humana pela 
Universidade de São Paulo (2013). Atualmente é coorde-
nadora do Laboratório de Pesquisa em Metodologias e 
Práticas de Ensino de Geografia (LEGEO) na Universidade 
Federal do Tocantins. É membro do Núcleo de Ensino e 
Pesquisa em Educação Geográfica (NEPEG) da Universi-
dade Federal de Goiás, e, da Rede Latino-americana de 
Investigação em Didática da Geografia (REDLADGEO). É 
editora da Revista Brasileira de Educação em Geografia e 
membro do conselho consultivo e revisora de outros pe-
riódicos da área. Possui pesquisas nas áreas de Formação 



286

de Professores, Educação Geográfica, e, Estudos Cultu-
rais, além de ser autora de vários artigos publicados em 
periódicos da área de Geografia.

Carliane Alves da Silva
E-mail: carly.silva@hotmail.com

Mestranda em Geografia pela universidade de Brasí-
lia- UnB. Especialista em Gestão em Educação Ambiental. 
Professora da Rede Municipal de Educação de Luziânia-
-GO, com ênfase nos Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal. Orcid : https://orcid.org/0000-0003-1395-9774. Lat-
tes: https://lattes.cnpq.br/4289657494871987

Davi Leite dos Santos
E-mail: davimx21@gmail.com 

Formado em Geografia (licenciatura) pela Universi-
dade de Brasília; atuou como extensionista em projetos 
universitários focados em ensinar Climatologia através 
das redes sociais e Geografia Física com o uso de meto-
dologias ativas.

Gildásia Pereira da Costa Borges
E-mail: gildasia.geo@gmail.com 

Possui Pós-Graduação em Gestão e Educação Am-
biental pela Faculdade de Tecnologia Antônio Propício 
Aguiar Franco (2011) e em Educação, Pobreza e Desi-
gualdade Social pela Universidade Federal do Tocantins 
(2017). Licenciatura Plena em Geografia pela Universida-
de Federal do Tocantins (2008). Atualmente é professora 
- Secretaria Estadual de Educação e Cultura do Tocantins. 



287

Metodologias Ativas No Ensino Da Geografia

Tem experiência na área de Geografia, com ênfase em 
Geografia. Mestrado em Geografia pela Universidade Fe-
deral do Tocantins (2023).

Juanice Pereira Santos Silva
E-mail: juanice.ahss@yahoo.com.br 

Doutoranda em Geografia pela Universidade de 
Brasília - UnB, Mestre em Geografia pela Universidade 
de Brasília - UnB, Graduada em Ciências Biológicas pelo 
Centro Universitário de Brasília - UniCEUB (1997). Pos-
sui especialização em Educação Ambiental, Professora 
da Carreira Magistério Público da Secretaria de Estado e 
Educação do Distrito Federal - SEEDF, desde 1999, compo-
nente curricular Biologia. Trabalha com Educação Inclusi-
va no Atendimento Educacional Especializado em Sala de 
Recursos Generalista desde 2009. Professora bolsista (co-
laboradora) da Universidade Aberta do Brasil (UAB/UnB), 
desde 2023. Membra do Grupo de Pesquisa Inteligência 
Cooperativa em Redes Sociais Complexas, registrado no 
CNPq e coordenado pelo professor Dr. Jorge Henrique Ca-
bral Fernandes. Membra ouvinte da Comissão de Igual-
dade Racial na Ordem dos Advogados Brasil Seccional do 
Distrito Federal subseção Gama e Santa Maria. https://
orcid.org/0000-0002-6411-0669.

Lucas Barbosa e Souza
E-mail: lbsgeo@mail.uft.edu.br 

Bacharel (1999) e licenciado (2000) em Geografia 
pela Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), mestre 
(2003) e doutor (2006) em Geografia (Análise da Informa-
ção Espacial) pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de 



288

Mesquita Filho” (UNESP), Campus de Rio Claro. Pós-dou-
torado (2018) em Geografia pela Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Professor Titular da Universidade Federal 
do Tocantins (UFT) (ingresso em 2004), onde atua junto 
ao Curso de Geografia (Campus de Porto Nacional) e aos 
Programas de Pós-Graduação em Geografia (Campus de 
Porto Nacional) e em Ciências do Ambiente (Campus de 
Palmas). Desenvolve pesquisas nas áreas de climatologia 
geográfica e percepção ambiental.

Marcela Antonieta Souza da Silva
E-mail: marcelaantonietass@gmail.com 

Mestranda em Ciências Políticas e licenciada em 
Geografia pela Universidade de Brasília, pesquisa na área 
de Geografia Política, Democracia e Meio Ambiente tendo 
como enfoque Povos Indígenas e Povos e Comunidades 
Tradicionais e seus territórios. Fez parte do projeto Crian-
ças e Adolescentes de Povos e Comunidades Tradicionais 
(NEIJ/UNB). Fez parte do Grupo de Estudos e Pesquisas 
em Espaço e Democracia (GEPEDEM - UnB) e do Projeto 
Utopia e Território que pertence ao Programa Institucio-
nal de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) dos cursos 
de Filosofia e Geografia da Universidade de Brasília.

Marciléia Oliveira Bispo
E-mail: marcileia@uft.edu.br

Possui graduação em Geografia (Licenciatura e 
Bacharelado) pela Universidade do Tocantins -UNITINS 
(1996), mestrado (2006) e doutorado (2012) em Geogra-
fia pelo Instituto de Estudos Sócio Ambientais -Universi-
dade Federal de Goiás IESA/UFG. É professora Associada 



289

Metodologias Ativas No Ensino Da Geografia

na Universidade Federal do Tocantins no curso de Geo-
grafia e no Programa de Pós-graduação em Geografia 
(mestrado) campus de Porto Nacional. Foi coordenado-
ra Institucional do PIBID/UFT nos anos de 2015 a 2018. 
Atualmente é docente orientadora na Residência Pedagó-
gica no curso de Geografia, campus Porto Nacional. Tem 
experiência na área de Geografia, atuando principalmen-
te nos seguintes temas: Ensino de Geografia, educação 
ambiental, formação de professores, meio ambiente e 
representações, território e comunidades tradicionais.

Matheus Henrique Pereira da Silva
E-mail: matheushenrique05@live.com 

Atualmente, exerce a função de Professor Substitu-
to no curso de Geografia da UEG Unidade Porangatu. É 
membro da Comissão Local do Sistema de Avaliação de 
Cotas da UEG - Porangatu e do Comitê Local de Acompa-
nhamento de Bolsas da UEG Porangatu. Doutorando em 
Geografia do Programa de Pós-graduação em Geografia 
(PPGeo) no Instituto de Estudos Socioambientais da Uni-
versidade Federal de Goiás - UFG. Mestre em Geografia 
pela Universidade Federal do Tocantins UFT/Campus Por-
to Nacional. Especialista em Metodologia do Ensino e da 
História e da Geografia pela Faculdade Venda Nova do 
Imigrante (FAVENI). Graduação em Geografia (Universida-
de Estadual de Goiás /UEG-UnU Porangatu - 2019). Parti-
cipa dos Grupos de Estudos de Cartografia para Escolares 
(GECE - UFG); do Grupo de Estudos de Linguagens (UFG); 
do Núcleo de Ensino e Pesquisa em Educação Geográfica 
(NEPEG/UFG). Atuou como Chefe de Gabinete na Câma-
ra Municipal de Porangatu-GO de 2021 a 2023. Exerceu a 
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função de Coordenador de Mídias e Técnico de Informa-
ção na Faculdade Líber (FacLíber) de 2021 a 2022. No pe-
ríodo de 2019 a 2020, desempenhou o papel de professor 
de Geografia e História no Ensino Fundamental I e II no 
Instituto Líber em Porangatu, Goiás e foi coordenador do 
Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Empre-
go (PRONATEC) em 2018. 

Milena Tayamara Gomes de Sousa
E-mail: Tayamara28@gmail.com

Graduanda em Geografia pela Universidade de Bra-
sília (UnB). Experiência na área de Geoprocessamento, 
com ênfase em Análise de Dados Geográficos e preenchi-
mento de Banco de Dados. Atuação em projeto de pes-
quisa acerca das Redes de Drenagem do Distrito Federal 
(LSIE - UnB). Experiência em projeto de pesquisa (Pibic) 
com tema “Análise da distribuição e condições de áreas 
alagáveis (wetlands) doCerrado por meio dados orbitais 
em nuvem” (FAP - DF). Desenvolvimento de projeto de 
pesquisa (Pibic) com tema “As aulas de campo no Zooló-
gico como ferramenta de enriquecimento do processo de 
aprendizagem de biogeografia no 7 ano do ensino básico”. 

Nascimento Marques de Miranda
E-mail: nascimentogeo@mail.uft.edu.br

Possui Licenciatura (2003) e Bacharelado (2006) em 
Geografia, Especialização (2008) em Educação Ambiental, 
Mestrado (2010) em Ciências do Ambiente e Mestrado 
(2023) em Geografia pela Universidade Federal do Tocan-
tins. Professor PIII-Geografia da rede municipal de edu-
cação de Palmas/TO desde 2005 e com lotação atual na 
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Escola Municipal Jorge Amado. Desenvolve pesquisa na 
área de Geografia, com ênfase na educação ambiental, 
percepção ambiental e problemas ambientai urbanos.em 
Geografia pela Universidade de Brasília (UnB).

Raedy Ferreira da Silva
E-mail: raedy199@gmail.com 

Graduando em Geografia pela Universidade de Bra-
sília (UnB). Atualmente, desenvolve trabalho acerca de re-
cursos hídricos do Brasil junto à Agência Nacional de Águas 
(ANA). Experiência na área de geoprocessamento, com 
ênfase em banco de dados geográficos e hídricos. Atuação 
em projeto acerca da rede de drenagem do Distrito Federal 
(LSIE - UnB). Atuação em projeto de extensão sobre meto-
dologias ativas para o ensino de geografia física.

Rafael Rodrigues da Franca
E-mail: rrfranca@unb.br

Professor Associada do curso de Geografia (licenciatura/
bacharelado) da Universidade Federal do Tocantins cam-
pus de Porto Nacional desde 2005. Possui graduação em 
Geografia pela Universidade Estadual de Londrina (2000), 
mestrado em Geografia pela UNESP Presidente Prudente 
(2004), e doutorado em Geografia Humana pela Universi-
dade de São Paulo (2013). Atualmente é coordenadora do 
Laboratório de Pesquisa em Metodologias e Práticas de 
Ensino de Geografia (LEGEO) na Universidade Federal do 
Tocantins. É membro do Núcleo de Ensino e Pesquisa em 
Educação Geográfica (NEPEG) da Universidade Federal de 
Goiás, e, da Rede Latino-americana de Investigação em 
Didática da Geografia (REDLADGEO). É editora da Revista 
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Brasileira de Educação em Geografia e membro do con-
selho consultivo e revisora de outros periódicos da área. 
Possui pesquisas nas áreas de Formação de Professores, 
Educação Geográfica, e, Estudos Culturais, além de ser 
autora de vários artigos publicados em periódicos da área 
de Geografia.

Roberto de Souza Santos
E-mail: robertosantos@mail.uft.edu.br 

Possui formação em magistério do segundo grau 
com habilitação para lecionar da 1ª a 4ª série (Primário). 
Possui graduação em Geografia pela UNIVERSIDADE FE-
DERAL DE MATO GROSSO- CAMPU UNIVERSITÁRIO DE 
RONDONÓPLIS (1993), mestrado em Planejamento Urba-
no pela Universidade de Brasília (1999) e doutorado em 
GEOGRAFIA pelo Instituto de Biociências, UNESP, Rio Cla-
ro, SP (2006). Atualmente é vice coordenação de pós-gra-
duação em geografia - PROGRAMA DE POS GRADUAÇAO 
EM -GEOGRAFIA e professor de magistério superior - UNI-
VERSERDADE FEDERAL DE TOCANTINS. Tem experiência 
na área de Geografia, com ênfase em Geografia Regional, 
atuando principalmente nos seguintes temas: território; 
latifúndio; assentamento agrario, espaço urbano, cres-
cimento urbano, meio ambiente, sociedade-natureza, 
desenvolvimento regional e urbanização, segregação só-
cio-espacial, favelização. É revisor das seguintes revistas: 
Produção Acadêmica (UFT); Periódico: Boletim Goiano de 
Geografia (Online); Periódico: Revista do Departamento 
de Geografia (USP); Periódico: Revista Brasileira de Estu-
dos Urbanos e Regionais (RBEUR); Periódico: RELACult 
- Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura e So-
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ciedade; Periódico: NOVOS CADERNOS NAEA; Periódico: 
REVISTA DE EXTENSÃO DO IFTO; Periódico: SCIENTIA PLE-
NA; Periódico: Revista Geoaraguaia; Periódico: Boletim 
Goiano de Geografia; Periódico: UNIMONTES CIENTÍFICA; 
Periódico: Novos Cadernos NAEA; Periódico: Revista REA-
MEC do Programa de Pós-graduação em Educação em 
Ciências e Matemática; Revista Cerrados; REVISTA CER-
RADOS (UNIMONTES); PRACS: REVISTA ELETRÔNICA DE 
HUMANIDADES DO CURSO DE CIÊNCIAS SOCIAIS DA UM; 
GEONORDESTE (UFS); Revista Terra Livre; REVISTA GEOA-
RAGUAIA; Revista de Estudo e Pesquisa em Educação; RE-
VISTA INSTRUMENTO. 

Roselir de Oliveira Nascimento
E-mail: roselir@unb.br

Possui graduação em licenciatura e bacharelado 
em Geografia pela Universidade de Brasília, mestrado e 
doutorado em Geografia pela Universidade Federal de 
Uberlândia/MG. Atualmente é professora adjunta do 
Departamento de Geografia e coordena o Laboratório 
de Geografia Física (LAGEF). Tem experiência na área de 
Geomorfologia e Ensino e coordena as Casas Universitá-
rias de Cultura do DEX UnB.

Ruth Elias de Paula Laranja
E-mail: uab.ruth@gmail.com 

Graduação em Licenciatura e Bacharelado em Geo-
grafia pela Universidade de Brasília.Pós-Doutorado pela 
Universidade de Porto- Portugal. Doutorado pela Univer-
sidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2002). 
Atualmente é professora associada III da Universidade 



294

de Brasília. Tem experiência na área de Geografia, com 
ênfase em Geografia Física, atuando principalmente nos 
seguintes temas: avaliação e impacto ambiental, gestão 
ambiental, biogeografia, áreas degradadas, ensino de 
geografia e geografia da saúde.

Sâmia Mariana Araújo da Silva 
E-mail: samyamariana@hotmail.com

Graduada em Licenciatura e Bacharelado pela Uni-
versidade de Brasília (UnB). Experiência na área de licen-
ciatura da rede privada de ensino do Distrito Federal. 
Atuação no Projeto de Geografia Africana e Afrobrasileira 
(GEOAFRO). Atuação em áreas de pesquisas acerca dos 
portos clandestinos no Brasil (CIGA - UnB). Desenvolvi-
mento de projeto de pesquisa (Pibic) com tema “ O Zoo-
lógico como espaço de conservação ex situ das espécies 
ameaçadas de extinção “ (FAP - DF). Atuação no programa 
de Residência Pedagógica (UnB).

Tatiana Rolim Soares Ribeiro 
E-mail: tatifu@hotmail.com 

Possui Mestrado (2017) e Doutorado (2023) em 
Gestão ambiental e territorial pelo Programa de Pós-
-graduação em Geografia na Universidade de Brasília, 
bacharelado em Ciências Ambientais na Universidade de 
Brasília (2014) e Licenciatura em Biologia pelo Centro Uni-
versitário Claretiano. Tem experiência como professora 
de Biologia na Secretaria de Educação do Distrito Fede-
ral (SEDF) e como professora universitária voluntária no 
departamento de Geografia da Universidade de Brasília 
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(UnB), onde ministra disciplinas nesse curso e no curso 
de Ciências Ambientais. Atua na área de Conservação e 
Uso da Biodiversidade nos seguintes temas: Ecologia de 
estradas, Biogeografia, Avaliação de Impactos Ambientais 
e Conservação da Fauna silvestre.Metodologias Ativas no 
Ensino da Geografia


